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/ ALDEMAR ALEGRII\ gos rp.terpos�os pelos que com polis 'alarmado com a rev'são

. ,r. ,
.'

Jose Fiflo
S G·t I' V

-

f 1 batem', 'por Ignórancia ou In- ,..

Th d Est d
•

i ',. ,'- ,�

.

e o sr. ,e u 10 argas nao osse rea mente tenciOIHl'lmente,o'8urt!') de so- �f o
d e.sl)m?

o

t" ad o �s- DEU!I! me livre dalingua das mulherell!T:eseonluro! E'
um presidente deito pela soberania das urnas, -se o cialísação que 1:1 nova lei dés-' a2!en. o no .Im_pos o

. � m- peior do que den�ad�nde escorpião. Qual1d.f) dá o

paiz estivesse algemado num ferreo 'regimen dieta- pertou nas hostes "trabalhís- dustGa._�, Pf0{r�ao, di�'IgIU ao
.' bõte de bom geíto, nem, as injecções' aati-nphídi-

te •

1
. .

.

1 tas do paiz, a pouco e. pouco sr. e!lHra iI erven or um .oas do capitão Hermogenes .dão volta. E a. cidade agora es
torta contra a opinião popu ar, se o interregno �de vão se organísando os traba- memorlaJ.�ecla.mando contr� 'tá' rervendode intrigas, intriguinhas e Intrígalhas. dllão ba;'
um armo de gestão revolucionaria não apre- Ihadores-e oneraríos em syn-

essa me 1 a. na língua dellas, bom nem ruim: está tudo -nívelad«, :Existe
sentasse, máo grado os mil obstáculos que teve de dicatos profissiflríaeR.' Mas'tse com�rr�r�'o: O�I�U, na cidade uma maçonaria remlnísta. ou melhor, felinísf,a, cuja
vencer, um volume de realisacões mais grandiosas Aqui em I�ajahy, onde fi âamen_.ps .na . apI. a

" o s a- preoccupação essencial é cuidar da vida alheia. Formam el

e: proveitosas .. para a nacionalidade do que a resul- mentalidade d,:min�Iite não é
o comá os d� It�Ja3y,:ªb.ega- lae, tamb.em,l}m m�e�cito d�s«s�m. trabalho-domestico, mas de'

tão rigorosameute conserva-
remos cone usa? ,e qfáue ou extraordlnaría actívídade línguístíea, .-"

tante apresentada em quarenta annos de Republica: dora, esse movimento p;üse. o, nosso commercro: e8. SO E o mais doloroso é que.na maior das vezes, uão es

velha, estamos certos que todos os brasileiros, sem gue na sua rota víctoriosa. � rrecarre�a(!�l n�quell.e/mpos- "cana nem a honra alheia. Penetram em todos os lares, como

excepção, voluntariamer.te se alis.tariam Das' linhas Dentro de pouces dias esta.l
o �u o e dU�la;]Opo.� v�� fc:mi.g::s de azas, e ,par.ecem dotadas de um. agparelho de

,

.

.

i '. 1
.

. »:
•. , rão oílicialmente organísados seD.? escan a ?samen e e televisão tão aperfeiçoado que descobrem,á díst.mcla, e atra-

�é!l?gu�n eiras (O movl:Tlento p.rv-constItUl�te qu: díversós syndicatos. .' I neflcIa4� pelo ft�co; estadoal, v�z das paredes, ?oisa8 que ocorre� e, na maior dl!s;.vezel9,
apressadamente, procuram esboçar alguns jornaes. Em Floriauopollse Laguna! .....

E par� que nao Je .pense JO o que phantasíam. Uma verdadeira calamidade! Peior do

..
MáS nada disso .se dá. Temos um governo do onde estiveram de passagem 1·lqU�. :starpt<'s .atrgl\mentando que a praga da lagarta. ..

'

J,
.

'" d' '," "

E d I o d "'t eVlanl;'men e CI aremos ape· *.... * --:
"

, .,

povo com poner rscnccionano e provrsorro. s- os e ega os que nos VI.Sl .a,·, nas, dois casos' diversa" ca- C
. "'d' J' .

h
.-

tamos v' ve j .'
.

d
.. ram entre estes com espectal d'

.
- "._ arta na mesa, srs. Joga ores.

. .. og-p fi rlm elN não é
. : ,. � ne () num re�ll!le!l a m,aIS rlgorosél eco- dest'aque a persbnalidade tio ,sas. atH;ca Istfl-, em f�orla.no- 'jogo familiar. Eis 0_ motivo porque o e�qrçado delegado de
nomla. Ja se ouve o brasileIro reclamar tn:balho em patrono do Ministério do Tra- polI� paga� menos de Impcsto polIcia desta cidade vive com duata nazão a róndar casas

vez de �cavação». A noção de respoosabilid3de na 'balho dI'. Aglipino· Nazareth
de mduMstrIl;I: el PV�O�iSSãGO q�e�. particulares ond� \e.ntram' jogad.ftres. ',," ."

".

adminis tração do bem publl'CI) e' l' à uma conquis ta
-

atrâ:v�z ·das noticias. espalha.' . oSJsrs. Tanoe h' IIelra a!çtao, ,Não ha motivo para ficaren:J.- dE.sgQstosos. 1e
..
i é lei, e

.

'

. .
." ,. I e (·rge saze e, varegIs as i ·d ... · li

.

1
- ..'

á
çla revolução. As leis de pr,otecção' e assi.,;tencia das p'ela u�Ipr�nS:1, verIftca� 'I desta ra a' M I X v' ;

se a au Or! ave po ma nao a cumprIr arrISCaI·se., a �ma
.

,

I
'- ,-',' . mos que n!;.o tiveram menor' p. � " anoe a J�r escovadela em ordem. . . .', . ".', ,.

socla .

que nao consegUIram romper as barreiras re- 8uccesso as ideias ravindic' _

' gue. pos�Ula um� cas� maIS , /', * *., T':, ,. ,

ftractarias do passado, são hoje - esplendidas reá li· doras concl'etis:ldas vnos artl. '; sortIda �m F10rIal!-OP�lIS i que:' .'\ Bahia é boatterra ... �as dá cada ;!:,áhiàna,'!il,e cabello
dades. O probJ.eúla dó ensino. e .do saneamento es- gos e paragrapho,s da lei de

. � qU�l�ssue daqUlaf uadm�n- i
na ver:: ta, Cada morena teII1P.érad,é;l,c�Hl} W[Il,enta malagl,1.eta,

· tãó em vias.' de solução. Portanto o caminho que syndicalisaç�o. �á;cumi;) aqui,' �e� �sue p�gn��aO nfc�pü� J� que� quando �e espalha, é capaz de por uIllcª pacatE4<l'ua em
.

d'
'
I' como em JOlllvIlle· R Fran·

"

; pohorosa, ate em alta madrugada. .[ .' '

,

seg��m to, os aquelles que teérr @,hos para ,.vel e .cisco. Mafra e. no Par'imã vão; Estado. ". fois' um desses va�apás-apiment.adQs,'{p.van,tQu') poeira
espmto .p�ra s�ntir es&e movimento regenerador é se oo:nsclldando os pIos dessa! J?,.p.ar-a.,resaltar m31� �unda, ria rua"Pedro Ferreir:l, madrugada alta desegunda·feira,des,
110 s€ntIqo ,le üppõr formal embargo ao nErvosismo cor.quista social que n�s na,

a lUJU!> Iça,. 9Ue..., e�ta I�' �chui pertando do .somno so�egaà? os se!-!s moradores. Como'phan-
C . U 'P I 't'·,

,".

t·t·· "',, t d
',. " ções civilisadas

.

representam para � comlllerClo. e aja Y tasmas, surglil'81ll. a'lUl e alh,' na_a Janellas, .e'. portas, longosom q, e s", rJ ,�l e�a. a cons 1 ulOte ,<-. ? 3. :p,ressa.. um oatrimonio tão solido" cú. "U:m.� sItuaç.ão de J.:rallde inf�':1 camisolões e escassas cuécas. caríosos,;pllr' óuvir a;. vel'bosi··
' ..

E '9. q.\.le.tazern tod9S0S br.a_sl!rlro5: 'bem m- mo qualquer. outro.
.

. :J'lOrId��e RObre o commercI�' dacte de uma conte-rranéa de .Ruy., .. . ,. _

i;enClOnarl?S, aqu�lIes que sabem Julgar os homens ,Colltinua á
. disposição de. da_fapltal, f:ba�t&.nte �ccres.. O tempo fechou dEt_facto. A POIICl8"lDtervllldo,. nao se

lPe"la� acç'��S__ e ha?' pelo.s !avore.s,todo� quantos�não qU�t;n :�e i9.ter�ssar p_I(Io 8S�...c���r ic�!esa ��ndge��oca���! livrou de ser adoest�d� com est�sp�lf!.-v.ras.de e&Pa>ve,n,t,Q..«T�nb»a
descon,hen:m a. e'Xlstencra Jesse exelclto c!amnmho sumpto, né:s'fa l'ectacçat>, d lo ; Ig Jl

'j ";" I'· I
.' é� mód0s. O senh,Qr dIga. pon� B�hIal'la,faç�.Qfavor,p.e,�.alar se .

.' .
'.
.. Iheto da -leI em 'Questão bem .

ano". çu ?, .

va, or , pcatl,vo :
.

":j< ,,." ";'. • : .• l
dos «seIl).-tra�alho», da. pohttca. . .

como quaesquer eEclaredimen ,fIXãdo' em '240$OOO
..�nh�aes. A justiça rev,o)u!:ioIia:l'i�,até, par,ece o Jahú. Cada etapa

�r<;t, _veJa�os quem quer a todo, o .tl:aQse a tos de que careçam operarios' A,o que" estamosllitormados !que vence del��rtol'io 'para �al'torio. c<wresp.ond·e .�pm som

'constItUlcao:- sao os deso..c'·IJpados da . rlollt'cagem e patrõeq sobre eSda lei OS"
o 'lhesouro or�enou a todas.

I
no prolongado em cada. a,r.ChIv'Q'{;J?,QrqQ" .secá que ISSO acon-

_
(

. . �,v , ,t .' � _ '. as suas repal'tI"'õeR uma re- t ? A 1'" h"" -

. ,", ? P
sao os que sentem falta das garantias excessiv'as qu�es serao prestados graCIo- . - Y. d' d I,eee.. cu pa reca e n_os eSCrIvaes oU,nos ·JUlZ�S. arece

...f I" 'd' 11',
�
,'.

.

.

, samente pelo redator deste. �lJsao seveJa e Justa, an.o que se trata de,.um.caso.semelhante ao q';ie çogItade s�ber
ll..\a el, ma:;

. aque a lel,ql�e ]:1 t:st<lvam ha1;>ltuados a jornal sr, Aldemar Ale ria, na
< ISSO lu.gar a. que �. commerelO I

quem nasceu _PrI�eIro, SI. o OVÓ QU' d gallmha.
.

· fraudar sob é. !'>ombra de SQphlSmas e chicanas. qualidade de preside�te da
de Itll)flhy, Já em ISItuaç�o ?es-I E;mquanto lSSO, tomam frel'1co, aff�ontosamente, os lID·

Acalmem-se, �enhores O pal'z ira' naturalmente Uniãc do Livro (; do Jornal va.ntaJo�a sobre o d� CdaPltal":PlicadoR nessas questões. ,

!"
-

"
•'.

•
".

' i seja malS onarado am a. I E fi' t d t d' r I r d r'-á constltUlI1te porque sempre foi es 'e o Ideal flos desta CIdade. , . '0 I . .'! m lU, t;:0mo u o em
..

o seu la ma, no 1m· a n

_ I'
.

' ..;:'.' - _.;... •• '� i rG�ns COl!_lO esta, porem, .tada veremos'li banha que rICa ...
revo uClOnanos,.iesde o pnmelromornentoasslgnalado E t d. d f'

.' tem SIdo dadas em outras e- i_o -.

na epopé<t de Copacabana. iremos como finalidade _n en a-se e manças poc�s. e, ')0llj.0 agora, oS,seus i-
logica de sentimentOs prrra a conslituição mas num tempo destes' ; eHeItos.sÓ se fazPl!l sentIrem I Jogos annulados Fe.·stival esportivo pró-· .' (\ ,

.

.

• ! determmadas localIdades onde .

nunca atropeJaddmen te. Um tel.egramma .de Washing-l os fUl:wcionarios costumam. I Segundo consta em as nos- monumentO" João
.. Te!TI0s antes de. tudo um. prog"amma a rea· ton, capItal �o p81Z J?a.relheiro cumprIr �s ordena que rece.! sas rodas desportivas,a F.C.D.

. Pessoafilsar: reIntegrar o palL no caminho que éI proj:ma _da França. no aecumulo de bem.,
.

.,"
, ! annUIOl! os jogos de campeo-

'

bandeira nélcioníil indiçí;t-Ordem e Progresso. Dessa OlHO ,�_estesJempos parcos q,-!� CUlpp)'�.nos, pQis" esperar.: nato effectua�os entre as po. NO'campo dó Lauro Mnller

f. h' i h .,
. o mUudo atravessa, a.nnunClâ que ee�se 8gor� essa anoma- ,d.6rosas esquadras ,do Lauro F. C .. destli cidade realisa se '

o�ma,. s�n • ,H�S apressa< os,c. egal emos a cunstruu: que o novo . emprestImo . do IJ/l equiparando-se 08 lança·' e Caxias. Baseou-se ã entida. amanhã, ás 4 horas' da tarde,
uma patna felIZ e prospera. .

'. Th�souro, no valor de um mentos dI:' Itajahy aos de Flo- : de inaxima no facto de o ama- um mãgniIlco feStiva!' espor-
.' .

A nação não precisa immedÍatamente de cons- bilhão.e tr�s�Dtos l!lilbôes de' ril:..nopolis, COffi0 é de justiça. ! dor Bananeira.dto Caxias, ha- tivo a quérp. ��õ dé'lÇe-m fal-

· �Jt_(]mte.. Antes disso, elIa necessita, e 'muíto de ir dolIares, fOl.annunCIado c"mo. '

•

'

, I ver �,ispulado partidas de,cam .tar to�,?�, os �taJahyer.ses qu.e
'sendú c . t't ; . r d 'ser!do o maIS vultuoso 110 ano

. O 21.. modelo de i peO:liato no vj�nbo Estado do ,t�pha�. se�tlmentos:de, Q,aSl-
�T
Gns I uc.on." Isa a.

.

no.� Co� essa nova operação, "", '.

. _

f t i Pare.nà. Dessa vez a 1<'. RD, IIdade..\ ,.... .
"

. l�e:::.te mÚ'!lento de. convalescença em que o dp e�edlto. I) tota� dos em.! . aVlao- ogue e �<deu::mais uma, demonstração Será p ut�JrI;lUn!do,� ag�a-
organIsmo ,nacltmaI e·bta se restabelecendo, deve ser presümos .cvnt�ahIdtls d.uran'l D'

.

dI" d da sua' pouca efiicacia em Ja\el. A populi:lçao, dlstrahlll�
trivial I) empenho entre és br' siJeiros de nãõ' iii- te o an�o,_8ublrã It 3 bIlhões: .

t dPOlS e ��o� ff��f·. tl !pról do engraadecimento_ ,do do·se,pL·.esta.,ao mestl)u."tempo,
• ,.

. .

d
'. _

. e 700 mI1boes de dollares. I
es u os. o sr; .

,em o I mg·1 . ; ,_ 'uma mereCIda homenagem ao
toxlcar O palz co� querellas esterels.,I,,0l!l questoes '. Espera.se que o <ldencit"do:das.llh�s Fnslas,effectuou ex· !n_os�o sport, p�.s. nao, t�m ,lllai(lr bIa�ileiro dqs;lultimos
pessoaes,. co:::� pnsmas que posSam oesvlar a atten- Thesouro attinglrã 11 cifra 'de! perJ�ncIa��com (I novo mOde-,leab!mento ter SIdo conced�do I tempos.

.

a-· J j" t d d b
.. b'lb-!lOO 'lh- dilo de aVluo,foguete· de um regIstro P.O amador em ques·, O

.<"
.

.

Ç. o (OS ó( mInIS ra ores a, o ra reVOIUCIltnéirIa - a um
.

I ao _e mI oes e
t
'.

d
'. !tão quando fi F Co D tem a I"

.wgress!> no campo com,..-
.

"
. .. ", '. :lollaTPs. ! me ro e �elO e

_comp.nmen-I
'

. _ ".'. dIreIto a tonos os numeros domeDOS ql.e. o ,ntUIto seja c�nduzlr o.�aIZ a anarch�a: .' ,. . .---'-
I to COI� seIS e D?�10 k�los de CommIssao de SyndIcancla 11 'programma,se farã mediante. a

" 9u�ndo () g?verno. qUl�.pr certlhca:--s@,seDao,Dr.DemêtrioRibeiro'lexPloSIvoe Cinco �Ilos de quem c()mpetei�nlre uutros, � con�ribuição de 1.$000 por pe�-
() esta aInda,0a mtrélDslgencla do povo IJO que cOo- .' ,. I carne. ,"

dever d� exammar os doc,! sôa, adultos ou cr:ean.ças.
Cerne ao se d �

.

d �r d Falieceu no Rio de ,Janeiro

I
O ap,parelho attmglU uma mentos lllclusos aos l'equerl· - '

.

-;- ..__..�---

J
_

.' � e"ejo e ver re.c..l Isa . o o progr.1mma o 'dr. Demetrio Ribeiro nro. altura de, oito mil metros, co- mentos de filiação de socie-., Entrega de diplo'mas
.. lf;voluClO.D:çlTJO •. �em amr la �ac�hdade de fazeI·u: bé:s- pagandista da Republie� � ,ul- b�indo _em pGu_cos �inutos a �ade� e inscripc_fles de spor-

.

No Órupo Escolar Victo.r
· ta que pr?ceda <l um ple�Hsclto pelo. voto secre!o timo membro sobr�vivfln�e .do dl�t!l�CIa de OItO kllometros; tI.stas,. a exa_ctldao e authen-' Meirelles realisa·s� na pro
para venfIcar quanto esta afastado al.nda o de�eJo ,governo provIsorlO preSIdIdo Tllll?-g I?ostra.se .Plenamen jCIdade

.das wformações-pres" xima segunda.feira, 14 do cor-

da volta ao regimen constitucional. pelo marechal Deodoro da te satIs�eIte com os r�sulta- tal'las nos dOCUDtentos apre- rente, a entrega de diplomas \

Tenh'am calma . h
.

h ' Fonsf'ca. dos obndos com seu 21
..
mo-

I
sentados.

.

.

aos complementaril'ltas do cor-
. ';;' ..

, sen ores, que c egaremo-s Ia. delo, ,co.mquan.to conSIdere

I
. rente lmno � dos boletins de

lQe vaoar se vae ao longe. .De conformidade com o que nec�ssa:Ias maIS algumas ex· Infot:mam t�legr,ammas .d� ;Jromoção dllS alumnos que
dlyulgamos, será lev�do a el- pertenCias até que rossa cons- Roma, que Mahat�a G�ndhI ,o terminarám o curso prelimi.
f�tto, na noite de .hoJ6;.no $11- truir uma, completa «náo ,d?s gra_ndc c�efe naCIonah�t!1 �a nar no Grupo Es<'olar.
la� do C. �. M�rcIlio DIas, um· espaços», qqe, segundo predIZ, IndIa, solIcitQ.ll uma audIenCla �aranimphará a turma de
b!lIle �bril1Lan�ado por harn�o- poderà eve�tualmente .atra. ,aC? Pap� .quando �il sua .pr�- complementarilltas·o S!'. dr.
mo�o JBz:z.bl,l?d de Flo.rlano. vessar' o O_ce'ano' AtlanÍlCo. _. )n!p.a vI�Ita � ItalIa. .

Arão Rebello e a dos quar-
polIs, C0U:POSLO .de 10 f!&uras. A �udIenclu, ao 9ue s.e sa· t&.nnistas do Grupo o sr. Jay-O alludIdo bm!e, qu� e pa' A serviço 'de "Corfefo· de 'be, 80 será concedIda; SI Ma,. me Vieira

..
"

t_rocinado por uIDápleiade de Joinvme» passou por p6ta cio hatmaGandhi mudar.deindu-
.

----

cavalheiros da nossa socieda- dade o SI'. João Lucio Correia, mentaria visto domo o seu ROUPAS· PARA ·BANHO:
de, pI'Omette uma noite de cor� da redacção daquelle collegà traje habitualéJl.eputádo immo� Grande saido�«Casa Reis»-

oi�lidade e alegria.' do �orte. ral em fac� d�8' leis da igreja: M. V. Garção.

Loucura' singular
Ctlmmunicam de São Ber.

· I!l.ardo, em.S. Paplo,q,ué' o pin.
tor Nicolau La·Greca casado
possuindo' qllatro filhos pe�
quenos, maltratou seriamente
I!l.nia

.. p�queria de seis anilOS,
em plena rua ôaquella cidade.

Preso 6 conduzido á
�

delega
ci.a locai, o pintor Nicolau de
clarou qu�. sendo caSúdo h.a
seis annos, desejara sempre
ter um fila0 dó sexo femeni
no.·Nunca, porem, o destinl) o

satisfez. Por isso jurara des·
graçar todas a8 meninaB. gue
pudesse.

.

.

A -unica bebida sem Unicos :concessÍonarios ·e. dis-
:... �

".

....
.

,

_. .

alceol qu.e \contê·�" ,

.. ' ,tribu.jdo�es::J �ara, tod�;, :0:' .

'A norte de· S. Cathari.ná·. ,.,
puro' ue,- "'�

� ,

'" ,\
.

O"SÚCCO

laranjas' com,p. FRBRlb .'. PU'bRRIS
,

-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-:- 'PRAÇA VIDAL RAMOS -:-,,:
'

.:
... "

w � .z-, /',,'

A casa preferida pelas damas' elegantes, 'e 'os cavalh��i�bS chiris', :"{;<;;,:�,.'.� ',' ':'-';',;

Úni�a . depo�:��t�d� �::��e!�!��a�i���:Iro�fJ�s::.a: ��oras" .;t :
,-

;�r :

Exclusivista dos afamadoscalçados FOX e 'dos ínegualaveís çhapeos'CU�,Y' J' v :

,:", ',:' "

",

:;: ExceUente �ortimanto em ártigos fJ"issimo$ para 'ilÓmeni{: ·,.�'.:C:-0�r/j6e/�íír.,

: Que.il'fl ',v. S, dar-me a honra de uma visita e, certificando-vos da qualidade d�Q� meus arti.
; "

"

gos e de seus preços, chegareis á convicção de qu� 'para 'se('bem servido
}

,

e a: preços baratíssimos somente na ELITE CArJ:iAR�N,EN,SI;� ';"

ii1�ii. fI Elite Eathartnense n � •

. �l ..: '

... --:----.--===============-:==================�=--�-..::: ���'" :...:. �.'
","". ��

"

'l; ,} .'

.'
.

. �

"I
.. �.

Comp. N. N. costeirall r a u (-i ""c-i�� ·1.LAL!i!�mnoM�n�eAE�!�II�eO.===:::::.:::::��::;:::.====== I" "

� I Navegação, da, Am�ric� .qo Sul, para .

,

. " ti �I.L..!A.L.ITA�AHY"

I
transporte de carqas e pasS'a,geiros.Vapores esperados' neste

I ,,�xp�dlçoe� � despachos "I" LIII'HA SUO.;{íAGUNlf .'�' ';

,

porto durante o mez de Incumbem-se de despachos de exportação ,L O conjortavel PElqLide,
�,' 'Novembro ,I,: de qualquer mercadona para .todos os port.os., .' 'M' I R A N O' A '- '"

a

;' , ','

II
do BrasIl e para .0 estran_geiro,. bem ass.im

I
J

,

•
_'" _

,._

. LINHA fÇiMB�TU8A-�W" de despacho� de i�portaçao de J?ercador�as Do sul, a 15 para S. Francisco, San; _

. _

1 de procedencia nacional e estrangeira, serViço tos e Rio.-
'

,

.... �
..-

PARA 0, SUL, escalando PARA O ,NOR1E, e�'! ' feito com presteza e modicidade. � U ç A' Do norte 822, para Rio
em Florianopolis, Irnbi- calan?<> eI?-1 Paranaguá.: � , _ •

I
'Grande, Pelotas e �o!'to Alegre .

. tuba e Porto Alegre Santos e RiO.
.

II' Navegaçao FlUVial NOTA:_:_Os vapores' da linha- Laguna, rec�bem/

'.
'

"

; 'cargas para Montevidéo e .para os· portos interiores
ITAIP.'\VA - dia 12 Mantem, para este íim.diversas lanchas, movi. 'de Matto Grosso, com baldeação em São Francisco.

I

LU1ilH A, POt'JT,O_ALEGRE _'., fRACAJU' !: dRS a motor q'l!e garantem. transporte rapido : Para cargas e passageiros, �rat:l·se na ,agencia do
U'iI li, n A,

,

li' :/;

'I
de mercadonas entre Itajahy e Blumenau,

I Lloyd, á 'rua Sao F�ancisco; com 0:. agente ,

, ( PARA·O NORTE,' A
'.

d V .

,

Jose Alves PereIra
PARA O SUL, escalan- '1 d' S 'F '! ,gencla e. apores .

. iH' \ ,p I" �t d . d
.'

do €m Rio:' Grande, Pelo·
esce a,11, o em

... : rancls�o,: Agentes do. vapor «Cruzeiro= que f�z vIagens:' ,
,e a me a e o .preço

tas' e Porto-Alegre P�ran�guá, �.antos, R�o, regulares entre Joinville Itajahv e Floriano-: I Enveloppes com- , Vende-se, pela I1!etade �� prese
• .j Victoria, Ilheus, Bahia,'I'

'

das
" . .

' ' ,

real, uma' collecção quasi nova
, , Aracajú e Penedo. I' polis pa.ra o transporte as mercadorias. merciaes 'desde· do Thesouro da Juventude. A tra-

ITASSUCÊ" - dia ·15 .' 11 '·APàWY-.::s'!I "o� .' .

lar nesta redacção.
ITAPURA dia 26 ITAGIBA' dia 14 '----/ ,1$200 o cento '

, ITAQUATIA' -- dia 28; E X 'I J A, M nesta Ty,4..o-:,.1
" A V I 5 O ; sempre .0, legitimo Ior- fi .

,

. ,Y
NÓTA:-'Até nova ordem não se recebe

.

micida em pó, marca -graphia.
cargas atem dos portos 1e "escala. MORTE A'S Rua 'Pedre ferreira
Informações-.n�.Agencia-á Rua Dr. Pedro. Ferreira, esqnína ' I -:

�

n�, _2-7 .
"'.

..

embro, mez oCd"'''o-N!ma''>®ta;iji!4gi1'Iu; ��,;����t��Plg���n:�'fo�;�g��� lU 'C' D 'O" S' TR U C'T D R' R'� ... #'
cupins e outros insectos dam- '�' , �ninhos á agricultura. Emprega- X];.' .'

.

" se sem maclrinismos e sem fogo. .'+?+', "
,

'

,
•

vros para brinde de Natal- A rtigos (Cuidado com as im'itaçÕes) 'H!;'
'

,

,

"U

I'
,���: �;�����e�-;DkSaCt���t:;osN:.ta��;���iJ�:

I'i
A vend�Ui��:�6a�!: n�

se-
I � e "I C· A,·r"H R R I n E n SE'"

N t I C rtõ de
'

f li it
-' L- Ih' I Raul Hzusl da SII.Y8 M, '

.

, �, para a a-a. oes e ,e i.Ci açoes - r O. i- , Pharmacía se, Therezinha ." ;

"

"

fi
" nha� para 1932. Re�ebeu veriedo e escolhldo Depositarios em Florlanopolis: U V;,'-)�m��,'_,;(l]!'tilJlif!, W�,l(O'TIl)�!f(3l tu�@l qI1� ,

sortimento a Papelfl"a �o o PHAROL. I CAR�OS HOEPCKE; S. A. *'
�

1 -,-; ,.' " .-;':1';; � =-�,"" '

51'= L·_ ,71 _'YH -(I. '&<W"3�1i__ 'M' '

. Ji�!§l�J�m;,�@lIMinJ1@l@l(l� ��t01�
'.

••
'

"

• lU' ITAJAHV': �. Catha�ina U
Companhl� «Alhança da Bahia)') I� Codlgos: _lbe;:o� �a�G�ttB ,: U" ����N

.,:
'

FUNDADA EM 1870", '
, H End. Tele�r: '�@!)!!ll,t!f1!���!t{l 'U t; À 'S PA ! lOpera!1do sómente em seguros contra fogo e riscos de mar '�lns.tituiçãO tundada .em 29 .d�: �e.;; C/H1ELtOS BRIUICUS .

CAPITAL: Rs. 9.000:000$000 _ RESERVAS: Rs. 30.396:829$540. ,�* tembro de 1924, destmada ai,InCre- �I
Cl\lVltl1: PREnIlTUIl�

PROGRESSO� DA COMPANHIA ALL.lANÇA DA BAHIA
I I,tt,� mentar o ,progre,s�o"-de ItaJ�hy." fi USE ,:

.

,.

i (, ,''', J! RECE;ITA TOTAL: SINISTROS PAGOS:
r � "

, Venda d,p casas e terrenos a �

�m 1870 ,.

,�� {�. co�tos �g, con!os ,
' � dinheiro ou ém p�'e�t,açqes ii}(��.I�

« ���6 555 c' J. 126" H.l' dIcas lnê'nsaes e"quiva.lent,e,�,'a,os ;;
:� n', '�§�6 '_ ,1�:'sl� = ".

. J:g�b·".: ",.'

, � altigu'é:i's.', ," "

'.
"�" ,.':::, >" n

De 1900;� 1�)30 Rs. 184.996:242S00q J'
.De 1900 a 1930 Rs. 109.882:492$000:: ,n'; 'Reb;b�::djnheir� ·ê',;; d����';tâ:�Ql:;'�·�:,

Agentes em Fioria�ôp'olis: CAMPOS LOBO &'·'CIA. I" m�/h?re�' juros 'e�';'sQ,P g'!rLJI},�ilir=
.,

, � reaes, ,; ",' <, ".l .'
'

rua ,Consplp.eiro Mafra n. 35" sobrado - Caixa postal�. 19 ... '

U.

Telegr: �ALLIANÇA» _ Telephone;' 1083' . # O �i'�heiro g�a��d�' em �a�." ',,::' ,

com escripto.rio �està cidade á rua 'LaurQ Mul/er n. 27, esquina da rua "sa 'dá 'J,rejuizQ ao seu ,dorto e �., '

i «/í"'SA I.fXANORE CORREIÇ)Quínze de Julho (Edifício do «Hotel Lippmann».) �, ás cOlle,ctividades. -, U "IÓ V�EP.OSJTO- o 6$400
Sub-Agencias em' BLUMENAU, L�\GUNA E LAGES ,n�;;;;;;;;�;;;;�;;;;U;;U�U�;;.

, ' '\:1 J ! j j ,

"arnaes' R' ftDI·stas I FI-gDrl-no's- A Livrm,'ia d'9 :PIIARO� recebe dia_:iamente' 08 segu�nt�s jomae8: O '

"
,
., ",' Globo, A Nozte,O Correw da Manha,O' Tornal, O D.ano da Nozte,

do Rio de Janeiro; O Têmpo, de São Paulo;Semanalm-ente, as revistas;' Cruzeiro,'Q',Tico-Tico; O Malh�,rÇlralodos,",
Cinear(e,Numel0jNoiteillustrada, osemanario',humoristico A Manha e o Romance Semanal.' Men�tllmente,' tlS ,.
revistas" 'Vida DO'Jlflestica. Frn-rru,' Shimmy,e os f�g;urinos Moda e Bordado, Modenschau e Record. "iiiiii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:',#,A.r.�'f!1t�.,���!Il!I_,iIIl!_�,.�_.�,:fl!,-�,i!I!l._!'I,l_il!'J__�,_�_f.i!l,,_�,�::-""":

:�&�'���i��ze:'::?�:::da_s� í;�-;:Illií''''';Ii1II,
__

iII3.!!'I*i!$IiI••_'.',IIôiIIí·::·:::_":�:;::II:II_@!!I!!!II!!!!!IJ!I!!!Il!__�·::t:IIiª_!§.iJmliilll!.�.'�=e:�"����:�:�
nesta repartição em' to' '

S'. I' N G' E R' Pr-otesto de letra'
, dos os dias uteis, o4°.' , Em''meu 'cartorfó, árua Pe-
trimestre do. imposto "de ---- líppe ·Schmidt, 'nr. 63, hJl��taMovimento Comercial e, cidade de Itajehy, se ac a, pa

ra ser protestada por falta de
Industrial, relativo ao cor- iii pagamentõ," uma letra de cam-
rente exercicio. NATAL e ANNO NOVO e o 8 bio do valor, de Rs. 1'32$000,
Os celerados que dei-

-

,

'-' sacada por H. H, Boker & Oía.

xarem de satisfazer suas' de mais [acíl acquísíção. . contra Pedro ,João Bauer e

J
por este accelta ef1l 3 de, A-

prestações poderão ,fazeI-
D
..

PI íd M f gosto de 1931, Pelo presente
as no mez de janeiro

I'
epositario: act O a ra Intimo-o pagar a referida le-

com a multa de 10°10' e no R H T L 72 ITAJAHY tra, ou dar as razães por que
mez de Fevereiro com a

UH ,ercl 10 UZ, -,
' não u.Iaz, Iíeando desde ,já

lt -d 200 ti� 44"'%& .�C:::::::=.M4 lU,' .�r. notítícado> do seu protesto,mu: a e lo- ' I quandonãé a 'pague,
Excedidos os prazos ""A' e'l'j'te "soe "Ial ' ra isso use a -Petrolína Minanco. ltajahy,9�dí:l 'Dezembro de 1931,

I acima estipulados, ser�:" .

. "ra», que é um toníeo capillar ideal, "', l3'IAúgusto ,Thieme
, , ,

d i,
'

' A grandeza da 'nossa patría de- .mícrõbícída esterilísante do, couró ',tl'.,. ,,' ;:;�.l_',J\ T",abellíão, lnlCla ,a á cOlilrança exe- pende da cultura moral-íritelleetual cabe Iludo. 'Evita a quéda dos, ca '

-' ..

cutiva de seus filhos, A grandeza e, fe- bellos; destroe completamente '8

A1ug"a'-S,P,' u,"m'.I, <'.f"r.-m,partl'•
'

, - licidade de cada um depende, da caspa, gordura e comichão do pe- - " _'"

Mesa de Rendas Esta- boa ou má escola paterna que vi-

'I
rtcraneo. Algumas .semanas de mentôrno sobrado do

doai I
.

i ram com os olhos e beberam com' uso, tornam, o cabello preto, forte, . '

oms fie \ tajat, em 1 a intellígencia. A boa escola é: mo- ondeado, vigoroso e brilhante, Evi- ediíicio Olytnpio: Inlorma-
-

de Dezembro de 1931.., ralídade, instrucçãol-, justiça, hv-. tará as cãs eo embranquecimen- cões na 1,"'c'�lsa (',:>ll",fornl'a.giene e economia, Seia economí-: to prematuro. sem ser tintura, Ca-' \G - co
,

O Escrivão' Ruy Brandão co: compre só, o intlisP,ensavel na da frasco tem todas as instrucções
, ',"v,' •

"
'

----_' . VIda, m!_1s artigo de lei, de valor pR!'a tazer o cabello lustroso sec- .Bastídores" e .nsco ..: ,paPa
Papeis de cartas _ recebeu I

real. POIS bem aSSIm como 08 den- co ou humído. ,vende-se nas �har- bordàr=-Módelos" de pinturarÓ. "
,- tes e o corpo a cabeça e o cabel- macias desta CldaJie e na Mman.!

"
"

'

a Typozraphia d d) Pharol-, lo, prectsam hygiene e asseio. Pa CO,.,l, em Joinville. por atacado, Recebeu a Papelaria d O Phare)

o PHA�OL

contra

qualquer
, dôr

Saldos que passararr. do, mez '

de Outubro:

�'
, ,

"'Este'�fainadti 'produc��':da CASA'"''
BA-YER não sómente acalma as'
dores, como também restitue ao
organismo '0 seu estado normal
de saúde...

A'CAFIASPIKINA tê preferi-"
"

.da t)e!os,�picos por ser �b�.
$ol"t�ment«�inoffeiasiva.-

.' '_ � ,-; �
.'

-

.

',' I'� :

, ,------
..

�----- 'RECEITf\
l

A CA.,FIA,SPI-q,INA é, 1'ec;ommt;nclada
\ contra dQ1"es;.de cabeça, dedentes, ou�idos,
,dores nevralgicab" e' il'l.e�

•

'
". ,,- f. 1"

maucas; resmaaos, conse-.

qtiendÇ!s de nGi'�es pas., "

J�J", - ,
r � .

sadas em d,�r.o, exc,essos
alcoolkos, ,efc. '

.. , .'

'-

, ;

13U:552�466

18:628$016

10:945$926

708$000 160:334$408

1
,

500$000

1 :0,')4$500

'185$000
-) 1

252$500
. '_ �

'í5$000

4:642$500
'

,128$000 " fi

218,$OQO ,

99$500
t. ." ,

27$500 , ..

1:421$350 '>

•
< 20$Q90 •

J �í,. 4$000

<�, ..... 8$POO '

200$000 "'v <

'6,$900
,894$200
207$400

l,f f.J
� :r-.

20$000 1'11

11'3$500
, I

2� 32:3t)7$8� i'
, , � I;

375$000
v' I

, ,.L
558$000

1:170$800
1:494$50.0 3:598$,100

"

1:386$100

4:000$000 ,13 :646$300
211:014$408

DESPEZf\I
'1",,-======================;;======

;-" I,'

"I

.J

VIJI-lIumina1;:ão ,publiCa
§ 1', Iluminação da cidade,
§ 2', f··\/(Jnluaes da iluminação
§ 3', Iluminação de C;;tbeçudas
§ 4',

_
de Navegan�es

§ 5', y da Ilhota

IX-Cemiterio publico da cidade
§ 1'. Ad'ministralior

X-Despezas dos serviços indus
triaes e patrimoniaeS.

'

§ 1'. Matadouro.
a) Zelado\"

§ 2'. Mercado:

8�dl
Zelad9r
Servente
EnergIa eletrjca
Material ,e conservação

§ 3'" Agua: '

a) Zelador d.os resetvatorios da
Fazenda e da Ressacada

-

XI-Despezas ev�rituaes
Pago a José Maxill!ô Pereira de,for,

lIecimen�9 de diversos artigos
para os festejos' oficiaes de
24 de outubro (foguet�s etc,).

" a Domingos Marcos dos San·
tos, restituição de depositos
fel tos para pagamento de im
postõs

.. a, Arthur Siqueira, idem, idem
"

.

a Ricardo'Paulino ,Maes, res.
, tituição d\', impostos pagos in
dev,idamente '

, "

I" a Gabriel Quintinó Pereira,
i'dem, idem'

BALANCETE
Ar!. 2'"

'

Resolução nr. 8 de
.

IDa Receita e Despeza da Prefeitura Múnicipal
-

10-12-930-1 Administ:ação
,

' 1'. Representação do Preteíto ,161$()()()::
de lta]ahy referente 'ao mez de Novembro de 1931 § 2', rUllcion�rios internos: -, '

,

, a) Secretario, procurador e te-,

zoureíro '

-! b) Oficial Arrecadador
c) Segundo. oüetaí escrevente
d] Porteiro continuo,

! e) Servente
i § 3', A!}ente FisCllr de Luiz Alves

j
.'

Il=Flscalísação
/ i § 2', Fiscal Geral

'

i § a', Fiscal Urbano
. i § 4', Guar-Ia fiscal da Penha ,

I § i', Guarda fiscal de Luiz Alves
I nI-Juros e F\mortis�ções
i § 2'" Do emprestimo de 1915:

b) Juro ..

§ 5', Do emprefotimo para con,lItru·
ção de estradas:

a) Amortisação
! b) Juros
& 9', Do emprestimo para cana:isa

ção d'agua da Ress<1cada
b) Juru8

.

- 200$000
§ 10" Do emprestimo para ilumina- "

I ção de Cabeçud8ll:
a) Amortisação,

' ,

b) JUt'os
: 537$490 I

§ 12': Do emprestimo de Emerg�IÍcia
a) Amorhsação
b) .Tllros

'I IV-Instruçãol publica
� 1', Professor� Municipaea

! s 2', S'ubvenção ao Colegio São'
José - 150$000

; § 3', Subvenção a diversas esoolas 1:1i2$000
I § 4' A uxmo a Escola Complementar

__

300
__$0_00_,

"V-:-Higiene e assistencla publica
l'

"

� 3', Enterramentos de indIgentes
.;

',: VI-Serviço Agrícola, e_ Pastoril
,.. I

§ Unico Aquisição de sementes

VII-Expediente e auxilias diversos
Despezôs policiaes e judiciarias
§ 1', E�!)ediente da Prefeilura'

.

§ 2', 1Weg,ramas e portes do c0rreio
§ 3', Publicaçõ'p� ".

,

§ 'i', :-;erviço policial da eom�rca e

Inspeção de vehiculos
§ 6', Oncial de Justiça da comarca

Carcereiro da cadeia da cidade

, ,

600$000
264$00.0 ., � e

225$000. ,. 'r'

158$30Q ....;.

100$000
150$000 1:658$300

212$000 \ ,

200'$000
70$000
150$000 632$000

200$000
, 4;4$000 , 1:237$OPO

\

1$500

I Na Caixa Geral. ,

II Nas caixas especiaes:
a) Destinado â amortização e ju

ros do emprestimo, pa-a
construção da Ponte da
Redenção

"

b) Destinada aos' melhoramentos
do cacs e� ruas adjacentes

c) Destinada ao pagamento dos
lilugu-eis das escolas esta-

,(

EO'"'I'TAES contiverem erro co,llt�a o fis�o I Deposito�O�:Se passaram do m�s-
J ,i, .' �

.

.- superior a 20 '1·, Reraq ,consl
,

'
'

mo mez

lLaatlçamenfo de Imposfo derada� fr�udulent�s, flcando Em dinheiro do escrivão dos
� 'T 't

.'
I

'

,

o contnbUll,lte sujeIto, a? paga- feitos da Fazemla do Estado
-" : "er�1 ,Qr.la '.. ,\, mento dadIl'erença '�o It:Jlj)OS- Em apoUces dos -eéÍlpresÜrrios:De, ordeDl�ld9., .l!r: , plF,ectOI' I

to

decilrrente. �à sou",.ga,
ção e

mudici'paes para garan'tip._do Tesouro d9; EstadQ, f,�ço a multa de, 50 I· sobr�', o. im- do contrato do (fornEici.
'-!publico que, em cumprimento Po,sto rea",' , ...

'

; ��, I
__ menta de luz e força 80

ao d�creto n.. 55, de 1', do

I
S,alvo � CIlSO'!lO lançaI,lle,nto münfcipiô'

corrente. se vae proc,eder â por falta ,de declaraçãq, dos '
'

, ,,,,C' ,

!J:evisão dos lançamento!> do atos do eXlit.,r cabe req\lrso Art. !', Resoluçao I')f. _8 de
imposto territorial, pelo, que, I p.ara o Diretor do Tesou{�;' ,d?s 10-12:93,.0 l'�eceita ordinaria
lOdos os que possui�m terras, atos deste para o Secr�titrl{) Cobrança' da" divida -ativa
ll'uraia" isto, é terras situadas I da Fazenda, Viação, Obras Pu- Imposto de Indústriás' e- Pro- .

fora do pfJrimetro urbano dási bliqas e Agricultura; e dos atos , tibSílQ conforme" tabela A
,gedes dos'municip_ios, são con 'deste pa-ra·o Presidente do Es- ,§ 3., lmposto sobre Nehiculos con-
vidados, a ,spresentar, de 1'. do, devendo o reuurso seriu ' forme'tabela 1? '

de �ovembro a 31 d� t;lez�m- te'rposto den.tro do pr'azo de' § 4', ImPPflto /s(jQre venda de fUDl;o
!Dro ,do corrente anO,aR de(::l�- 20 dias,. contado� do ato que ',e bebidas conf tab, C
'pações exigidas, peto. mes�o. o,mt1tivar,<, , '

'

,", _ §, 5', Imposto predial urbano Qon·
decreto" "

"
, ,� , Nesta exatorIa encoutrarao ..

for'me tábela '. D ,

Incumbe essa obrigação: os srs, <lontribuintes os impres §� 6', .,Iniposf" ter,ritQ.riíll urbano
I-A�s proprietal'iüs.,,., ,8Q,spara deçll:1;rações_ q�� que,,' ,'i" eoafürllle rabeia E i ; .1'9:815$000
lI-Aos f,(>r�irQ�, : .:;, 1 ,'ittata, o1'PJes�Ílte �edital,.' i' § 7', Impo'àtó,,.Ç�e viaç'ão rural ,co'!!)· ;:'" r"

III_;.Aos pOSSeIrOSf' / ,;<

Estaçãó' Fiscal" de' najàhyll� ,,;: Lorme .tl'lbela F I' 2:253$000
"

VI -._-Aos 'répr�àentalÍtés -.de.' dé irutubro de 193L
'

§ 'ji)'. lt.i��;nça:s ,dive�sas cónf, taQ, lI. t .150$000
, 6&pohos, , ' ",,, :::-, ,\, 'oão Corrêa de Amorim!' § 10', Ren�as dIVerllRs. conforme"ta-
, V--Ao!> occupantes de terras' �

Exator \, ,I.. bela L" '

,

pertencentes a empre<ias qu� I � . 'a} . T.axa' 'de" quitaç:ão' municipal
:.Jgosarem;1�écjse'r.ç'ão ' d�f im I be 'O�dem dó ,-,Sr: �refeilo b) T��a de "expedientt:;',' __

emolu,-
post,o" ;'.., *' ,', "'I faço publico que no dIa 15 de ,me�tos.buscas,cer�Ido�s, etc,

As, decl�,r�çoes, c5m�erão "ás Dezembro ,proxiIQ<,> 'às 15 ho - c) Re�d!m.ento do cemIterIO pU-,
It.egumtes mformaçoes, ras nesta Prefeitura será ven- ,'bhco t

'

l�SHúação do terreno. " dido em hasta pUbljca as fer- d) MJ!ltas por Infração de - pos-
, II-Area, eni'me�r?s quaara- ragens completas d� um ('n� turas"

..'dos, .'/

genho de' Berrar mádeira, qfi:e I
e) Idem "pela, mora: de pagamen-

: III-:;Yll;lor vepal do terreno, se acham' em pedeito estado
.

to de lmpostos
,

.

éXcluli:lo o valor de quat:sql!er de
__bonserv�ção e' Um ,câmi, f)

,

Venda de c��p� para Ve�H?u,�es
C,onstrucy?es o,u bemf(O)ltorIas'lnhao Ford

JaUSadO,culasfer.!
'g) "." ", I,_, predlos

,'nele,s eXIstentes,. ' ."

ragens e camÍí.hão acham -se h) "," braç:::deIras pl:lra o
IV-Qu'alidade,l'Iá terra, ','nesta Prefêi�'lI'a á' disposiçiío ' enca�amento

'

V-;Nomes, do confrontan.tes;' dos interes�adoa que os quel' .ii) " ,u�m a,:,unal cavalar
VI"-EspeCle

.

do tit�lo de ram examinar, c'i).. ,,'dmamlte.
a,quisiç'ão, ço�'à datâ respec-' Prefeitura Municipal de Ita. k) ",'" ,meios rios.
tive" o, cartono' por que trau-, l'ai em 25 d� Novembro de J) Go.nsumo de gazolina
sitou e o nunÍ'ero que tomou'. ' -'

•

m) Allilhamentos
�

filO registro geral de, imoveis. ,931"
J ã G G�)' n) Remoção de lixo ,

VU""':O valor atribuidQ pe:>lo' i -, 8�c��t&�ro o) Registro de.caderneta de clíau�,
oontr�buint�, ás terras, que I ,<," ,-x- ,

fel
, •

_

I

" ,:'
t[)OSs�Ir: em outras �ircun,scri-:. O abaixo 88sfgnado Proq'li,:, ,

II-Rendas patrlmomaes ;,

,��cee fisc.8es.
t ib

.

t
-

t _ rador·Thes?ureirõ da PreIeI- § "", Jitell(ia8, dos, terrenos do patrl-
'-"'l' aso () cOJl r plD e nao e, tura MUIjIClpal de Itajahy_, faz mOnIO conto tab. J
!IDa elem�ntos para ,prestar as· �ubUC9 que até o dia 31 d!J § 2'. Rendas do ,Matadouro pub�icQmfp,rmaçoes dos nU,meros V e

corrente m�z, nesta �epartI. :
.

'. com. tab, K f,'. t '

�� deverá d�çlar.áko expre�- ção Herá cobrado Q 4·.,trimes- § 3'. Rendas do Mercado conf.tab,L

',liaomente, 'h"
-'

. - tre da taxa dagua referente § 4', Taxa de consumo d'aglJa,
__--'---'-_1,

.s .contI'I, u�nt�s que' nao t �
.

i
.

1\"R' I'
--

'

. 1'-;ítpréséntarém, dentro 110 pr\1-
ao corr�n e e,-?,e.,Cl� o.' � - eceltacomap ICáçao especla

':to, essas declarilções serão Prefeltura ,MUnICIpal, de Ha §'-", Tax,a de caes, cobrada pelo
�.ançadoJ!. ã sua revelia, pelo jahy, em 5 de Dezembro de Estado para �agamento de

,exato�. qll�, para isso, se ba: 1931.
J(Jfi{) Gaya

__

,

juros. e amortIsaçã!) do etp.-
6ear� "fiOS" d,ad9,S pu�licos' e. > prestiml!. para const!'lça�
partIculares que obtiver, não "Procura,dor-tesoureiro ,. da ponte �a Reden98(l ,

7:125$560
cabendo ac. cóntdbu'iílte;-;neste J>edagio da ponte ref�r_lda pa- "

, CI\60", recUI'S� contra o lanç/,!- De on1em do cidadão > gQ i}elo ??ntr�t&nte ,

1:134$'700'·
!rn�nto e ficando ainda. sujeito A cJ'm-inistrador desta'Mesa § �', Taxa �e utlhsaçao ge caes e

á. multa de 25,], sobre o imo c'e Q',enaas; faço publiéo C tralblC��" d' Est d
'

posto, não s�ndo nunca �SSIt p.ara. qUle,' ch�gu, e,. ao. ,

co-
ontr UIÇ o o a o para

,

multa inferior a 20$000. c�>nservação da e&trada.!le
: A'I declaraçõe!il que, quanto nhedmel1to_ de todó� que, Blumenau ,

•. ,

,á àrea ou quanto ao valor_) durante o çorrente mez de
,

.I' .. .,. �

; 1.00$000
,31$500

, 6QÓ$OOO
.60$000

1:34O$OOO�

60$000 "

.1,

100$000
-

,

382$50(
17$700
200$000

'

100$000
20$000

12t:1$OOO
<"

595$COO
,64$6(iO
40$000
92$500
57$500

�

50$000

, "

,

198$000

198$000
59$400

- 20$000
58$000

7.0$000

�

190$OOO�

120$000
"150$000

25$000

�22$"OO

i '

2:902$000

�. ,

, 60$000

l00$(XX)
!

,1
, I
,

,848$200

, '849$600

50$000

"

t .' i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" a Alcebíades Silva, de con-

dução e tratamento de aní
,

maes presos por infração de
posturas

'

XII-Obras publicas e desapro-
priações

1.1'.
Feitor '"

,

2-. Varredores das ruas
" 4'., Ohauíeur -

g 5'_ Concertos do caminhão
§ 7'_ Zeladores .de estradas:
b) de Luiz-Alves

- § 9'_ Outras obras publicas:
Pago a Leopoldo Cabral pela con

servação da estrada do Sal-.
ceiro durante' um semestre

.. a Fráncisco Barbaresco, pela
construção de uma ponte na
estrada do rio Pequeno

.. a A. Asseburg & Cia. de arti
gos fornecidos de sua casa

1& a João 'Vieira Sobrinho, de
cinco saccos de milho para
forragem doa animaes de tra
ção

» a José Santangelo de artigos'
fornecidos de sua casa de ne-

goelo
a Raymundo José Mafra, pela
conservação da estrada Porto
Escalvados ii. Barra de Luiz
Alves durante seis mezes

-» 'a Emmendoerfer & Zipf, de
servíços feitos em sua' (ffíclna
a Aristides Wansulta de con
certos no leito da estrada de
Laranjeiras
a Companhla Allíauça da Ba
hia, de seguro do predío do
Mercado Publico
a mesma Companhia, de se

guro da Banca do Peixe
a Atilio Contesini, pela con

servação da estrada do Bri-
lhante durante um trimestre
a Nlcanor Heusi, pelo levan
tamento de um gredo de nl
velamento de diversas, ruas
da cidade
a Augusto Thieme, de custas
de uma, ação especial de aci
dente no trabalho
a Guido & Cia., de serviços
feitos em sua rundíção
a Manoel Paulo, pela capína-,
ção da ma 15 de Julho
a Peúr o Pascoal e Satyro Fer
nandes. de eapínação de um
trecho ::!a rua Lauro Muller
8 .Juvenal Cunha, de vinte e
um metro de pedra fornecidos
pa"ra o novo cemitei.'io
a José Pedro dos Santos, pe
leB serviçiJs de limpeza da
praia ,de Cabeçudas
a Jordino Sebastião Alex8D
dre, de concertos da estrada
da Penha
a Attilio Conte'3ini, pelos ser

viços de desmontar um en

genho de serra nos terren,os
do Municipio no Ribeirãü do
Meio " '

'

� Aniceto Pinheiro, de servi
ços no cemiterio de Nave
gantes '

a Olivio Roque, pela r.oçagem
da praça na extremidade da
rua Felippe S(:hmidt
a J{lse Bononani, pela capi�
nação de um 'trecho da rua
Hercilio Luz
1l Ponciano Alb,erto, p�la roo'
çagem da rua Guarany
a José' Francez, pela roçag�m
de um trecho da rua 15 de
Novembro
a' Roldão Avila, Hortencio Sil
ya e outros, trnbalhadores,jar
dineiro, ajudantes, chaufer,bo
lieiroH, elc.,:le suas diarias'
durailte o mez de Novembro,
findo
8 Bernardo Petter, de servi':
ços de pedre�ro no cemiterio'
da Fazenda i,
a Ala,crino Fernandes, para
oornj)lf�tar seus verrcimentos,
com() Agente-fiscal de Lüiz
Alves, relativo ao mez de No-
vembro findo

,

8 Baptista Luciani, pela con

servução de um trecho d.a es
trada do Braço Serafim rela-I
tivo a um trimestre do cor
rente ano

,

a Antonio BOl1onoóí, de ser·

viços feito!' em sua ferraria
11 Malburg & Cia., de artigos �

fornecidos de sua casa de,
negocio

'

8 Porfiro Moreira, �.e capina
ção Q� um treêho da rua São
FranCIsco, "

a JO,ão Rodi; de cal e farelo,
fornecidf) de sua casa de ne'
gocio
a Gildo Bompaní. de mad-ei
ras fornecidas para 'obras em
Luiz·Alves
a Jac0b Bettoni, õe serviços
feitos na estrada do 1'. 'Braço
do �orte em Luiz·Alves

»

»

•

"

"

"

.,

»

»

,»

»

»

•

,.

»

»

1Q$000 517$500

200$000
242$000
!75$OOO
261$500

3:039$364-

569$400

"110$000

53.$500

75$000

48$100

525$600

88$400

195$000
,

-

432$300

87$900
,

234$000

150$000

140$4�0
223$600,

15$000

12$OQO
\

.

210$000 •

14OSOOO
,!

165$500

70$000
,

60$000

9$000

15$000

10$00)

» a Pedro Forbim, de concertos
de um boeíro na' estrada do
Braço Seceo em Luís-Alves-

"

» a, João De Toífel.de «oneertos
da estrada do terceiro' braço
do ..Norte' em Luiz-Alves

» a Antonio Schoplng, do con
certo de dois boeiros na es
trada do Braço Canoas

" a Agostinho Dal Ri, de con
certos feitos na estrada do
Braço Serafim

» a Bento Avelino Fagundes,de
concertos de uma ponte na
estrada do Braço Elsa

» a Frederíec Tironni,pela cons

trução de 11m boeiro na es
trada do RIbeirão Maximo. '

» a Amaro Jaques, admínístra-.
dor do eemíterío da Fazenda,
de seus vencimentos.

XIII-Despezas com aplicação '

especial
1:. Para o emprestimo da eôns.

trução 'da ponte da Re
denção:

b) Juros
§ 2'. Para melhoramentos de caes

e ruas adjacentes:
Conservação ds estrada de

,

Blumenau
_ Aluguel das casas das escolas

estadoaes

Depositos
Em apolíces dos empnestímos

munícipaes . para garantia
do contrato do forneci-
mento de. luz e -força 8(\

munícípio
Em -dlnheíro, do escrivão dos

feitos ca fazenda do Estado
1-----1

Saldos
I Na caixa, geral
II Nas caixas especiaes:

a) Destinada a amortização e

juros po emprestimo para
construção da ponte. da
Redenção

b) Destinada aos melhoramentos
do caes e ruas adjacentes

c) Destinada ao pagamento dos
alugueis das casas das es
colas estadoaes

d) Destinada a conservação da
estrada de Blumenau

Ultimas noticias

24$000 ,

12$000

lNtERIOR 'segundo denuncia recebida.
pelas autoridades, prepara
vam uma marcha sobre aquelía
capital afim de implantar' fi
dictadura fascista. -,

959$000

76$000

47$000 DO

100$000
":·v

900$000

161$000
....

575$400

10$000

4..1$000

112$000

32.$000

69$300
Vae ser ereaâo . um par

que de aviação
O ministro da Guerra aca

ba de designar dois officiais
da nossa quinta arma de
guerra para organisar o Par
que Central de Aviação.
A escolha daquelle titular re
caiu nos doís unícos enge
nheiros de avlaçãó do nosso
Exercito, o maior AlltoDIo
Guedes MUÍliz:.;e o capitão
Ivan qa�pen�er Ferreira, am- Um curso para 'homens
bos diplomàdós pela' �scóla de negocioSuperior de Aeronautica de ,Uma aétivldade recente do

paS�parque Central de Avia Collegio de Economia de Lon
çllo;liue é

constituido pelas dres (que é uni ramo da Uni
olííciuas de reparação de versidade de Londres) é a

aviões (e motores .eom seus creação e desenvolvimento de
armazena de matería prima uma Secção de Administra:

I emateriaes,comprehende tam- ção Commerclal. O chefe das
bem um serviço de pesquísas ta nova secção tem a forma
e ensaies, e tem por fim exe- tura da Universidade de Cam
cutar as grandes reparações bridge, tendo estado associa-
do material aereo da Escola do com as índustrtas do ferro
de Aviação, Grupo Mixto de e do aço. A idéi.a basica (�:;Aviação' e outras unidades, empresa é o treínamento do:
que por ventura forem cria- :Jo��ns:Je estudos. bastaut
das proxímas ao Rio de Ja- adlan.tados na applicação das
neiro. theonas eco�omlCas e prat�"
Esse Parque Central, que

ca commercial, Não se tra� ..

obedecerá a uma. organísa- nem de uma lJ�va .eta�a Dr)

ção Industrial, irá reparar qua- systema educativo íogíez.mas
si oitenta aviões que se acham � projecto agora posto.em pu,�
quebrados no campo dos M- tíca é c��tamente muito mos

fonsos.
, adíantadõ dI? que outros pro-

r -4, [ectos anteriores.

I
A lei dos dois terços A'

-

t d
.

Foi prorogado até 30 do

\ '.
I tron an O a crise

'corrente o prazo para as COlD- DIZ um telegramma de HOllY�.panhías 13 firmas industriaes wood que toda.a gente {h�
demonstrarem ao Conselho Na- cinema sobre cujas cabeças
cíoual do Trabalho que pos- pende, como uma espada
suem dois terços de empre- de Damocles, a ameaça de um

gados brasileiros. grande corte de aataríos, est�\
por assim dizer, estarreeída.,

O serviço rapido 'de en-, com a ousadia que acaba d�

trena postal ser demonstrada pelo ..astro»
�' dE. Metro Goldwín, Clark GaOs Correios Inauguraram no ble, que acaba de se deelaRio, o serviço rapido de en- rar em greve, exigindo que ':Otrega de cartas, volumes e re- sen contracto seja alterado deeados escriptos. �erviço 'es�e 300 paí"a 400 dollars por se,

que será executado por m�-
nores.

' ,mana.

(

190$000 O divorcio na Hespanha
O ministro da Justiça na

Hespanha entregou á mesa

da Camara o projecto que ins
títue e regulamenta o divor
cio e que consta de cinco ea

pitulos e sessenta e seísartígoe,56$000

100$000 11:054$294

1:850$000

650$000

1:905$500

120$000 4:525$500

588$000
í

2.015$900 185:439$124
211:014$408

500$000

37$490 537$490

146:114$922

25:388$276

11:682$026

Prefeitura Muníeípal de Itajaí, em 3 de Dezembro de 1931'

Adolpho G_ d'Andrade João Gaya
Prefeito Provisllrio Procurador·Thesoul'eiro
N. 6.-0s livros e ,dócumeot.os referentes ao

presente balancete acham-se á disposição de quem
os queira examina!", nesta Prefeitura.

DO EX 1'E"R10R Regulando amorosidade
.

"

,'"
,

.
' Na CaUfornla' entrou receu-

A cHse de milltQnarios tementê ,em vigor uma nova

.\S ultimas estatísticas. "em lei de reguJamellto de trate,
Washington accu8�m enorme gó,' prohibindo os aútomobi
decres.cimó' no í::umero 'dos Ustr,a, de condúzir seus carro"

milliônarioã da pnlão, que, dp dem'aaiadamente devagar aO
643 em 1930_.blilx()u a 130 no Donto de retarôar o movimen-
côrrente �nDo:' '�

, to de vehiculos.
Os «gi'iUOSL tem plena au

toridade para prender-' qual
quer trau$gressor que ,persi�
tá em conduzir 'seu, carro de

bre Roma forma li retardar' a trllfeg;l,
, A policia pl'enJéú cerca de' Quer na estrada ,como nas rUÍ:Í!<
40' pessoas em Budapeste que, da cid'!.de.
������=>�>c����)

" EÓJTAL
COPIA-O Doutor Joaquim Luiz G1,le

des Pinto, Juiz de Direito da Comarca
Amanhã, domingo, haverá de Itajai, na fôrma da )ei, étc. FAZ fII!,

tr,es missas '<s 7 112 8 112 e'l
ber aos que o presen.� e�ltal com o

,....' o prazo de dez (10}/dI68 Virem, que no
,10 horas, reahsando-,se na

I
dia dezesete fl7) do corrente mês, ás

missa das 7 1J2 a \1ommunhãJ, onze �11) ,horas, na ,Irente da Pre_feit1!ra
1d· " MuulClpW,\>ude funCionam :as audi!lnC!68gera os memnos.

deste Juizo, o porteiro dos audltor�08NIl capella dos Machado�

'I
trará a'tlUblico pregão de venda e ar

será celebrada' a fest� de Sta. remataçãO a; quem mais der, e_ maior
Luzia que constará de missa lanço olerecer, alem da avahaçao, um

,
, terreno penhorado a Procoplo Jose Ba-cantada ás 10 horas e novena yer, no executivo fi�cal para pagamel}ás 7 112 da tarde. 'to de Impostos devidos á Fsz,enda .Es-

So proximo domingo 20 de tadoa}, á saber: Um terreno Sito no lo-

GUA RA NY
.

á" i gar F�uda com a area-4e 21.120 me- S OC I EDAOE '

',' .,-dezembro, haver tres m ssas, tros quadrados, limitando-se na frente ',.,
'

ás 7d 112, 8 112_ e' 10d·nora7él, hl�; &��e:8�:,aA�;!:ionOBe':nna���n�o�d: ' " ' '

ven o, na mIssa 8& I'" Rocba, ao Sul com Bertlno Vieira e ao 'communnão geral das Filhas Norte com terras de 'Herc,ulano Corrêa A V I S Ode Maria. Depois' da missa

I
de Mello, avaliado por um conto qul-

.

d 10 h h ' ._ nhentas mil reis (Rs 1:500$000], E para "as ar!ls aver<& reUnIao
que cb�e a noticia a todos que possa , De conformidade com o que foi deliberadq pelados mesanosdalrmandadedo Interessar,mandelpassare_ste editai que Directoria da Sociedade Guarany, ficam 'os Srs. So- ,S. S. Sacramento.

I
Berá a!lxado no lagar do costume e

�.
·d d A blé' G 1 O d'

.

�
.

3 publicado pela imprensa. Dado e pas- CiOS convI a os para a ssem a ,6ra r 1r:t8:r1a 'Todos os domlllgo� áSM sado nesta cidade de !tajal, aos sete (7) a realizar se no dia 15 do mês em enrso, terça-feIra,

'.
-h<?ras da �arde, haverll. na a- dJ!18 do mes de Dez!lmbro do anno de J ás 21 horas, na sMe social, afim de ser procedida '

trIZ, doutrIna par!> ,as creanças. mil novecent�s_ e ulUta e u,m. SEUl' NI!I!l1 a eleI· ...ão da nova dir"'ectorla 'com gestão para os ,. Bacelar, eSCrlvao, o escreVI, e o a 1-
I

Y '.' ' ",Segunda-feira, ás 7 horas. nal. '[a] Joaquim Luiz Guedes Pinto. annos de 1932 e 1933. Para conhemmento dos Sra. Omissa por alma de Leoiloldina ,Juiz de Direito, Na�a mais se continha, I Socios previno) Que: '
.

G d C h T ' l'. em o dito edital aCima transcrIto com, I"· '.

h d á � -ta á 21 15 h 'ornes a un a. erça- eI_r�, 'o teor do qual fiz esta copia. Eu Nilo';

�'
)-;a prImeira c ama a ser leI 8 , o � ,liás 7 horas, por alma de Llh,� Bacelar, escrivão, o escrevi, subscrevi I ra..<;, prp.clzsmente; nã(i havendo, o numera, legal, ser.. \1ca Miranda. Quarta feira, mis- e 68signo. Era ut suprt;, I feita a segullda chamada. ás 21,30 horas, funccionan-

�
sa no Hospital por alma da N'/.lu Baoolar "

do a Assembléa COIr.. o 'numero de socios que então '

Madre Geral Vicencia. Quinta- COLCHAS' P 'b tiver comparecido á reuniãl);
,

feí:a, ás 7 horas, pelas almas ..

. ,OI' preços � a- II I1)-,somente terão direito ao, voto e �er. vota�

�':lde Claudio �chllaidel' e Me- R���l��, VveÜde _a «CASA

�'
do os socios aetiv�s e qui�s com a thesour�ria d�'

'

noel e, Edwm Mello. Sexta- ».. arçao.
, llocieda4e, ate º mez d� nove!l1bro dev,endo ,os que

'

. �ira, por alma d� Rosa Ma- Notavel descobe1.ia I me- qU,.izerem �Ii!dar seus deb,itos proc!lrar.. o �r. Th.esf!)l'ria Fernandes. Habbado, às
d' relro e offImar ao Sr. 1'.' SecretariO ,0lt que de�eJa· '

6 112, por alma de Manoel Ju-
O

. _

wa ,.

d R

h.�
rem' susp�nder as Buas Iiceuças, ,tu,do,' át(l o '(lia_ 14 O'vencio, mandada, ce�ebrar pela sClep.tJ�ta sueco !. ug deste;,," , '",�

,

; l. ' ,,''Liga Catho1ica e ás 7 horas C!;lllsegUl.u Isolar da VItamina HI}-a posse da Dire<;t')ria "eleita, ;r.ealizar-,s�·á; , Opor alma de Fernando Igna-' o.remedIO so�erano ,contra o ,J" 'no 'decorrer da'" primeira qU,
mzens de J,aneiro/,em..

C11) da Silva,
' ',escorbuto. Esta notavel des _' hora e dh"'préviamente marcados; '. ",

\
coberta ca_usou �ensação nas , IV)-'existlndo na directoria 00 eGuarany,. car·" "

TECIDO:; PARA VERÃO': Li- r?das medICas nao só da Sue-, gos de eneHos' jnlrarntm'tel:igurativos, pretende a,nhoB, voiles, b'rins, sedas e ma como de toda a Europa. t\ actual Diréctorl,'à 'alvitrar á "As�eI!llbléa a
_ extincçãooutros artigos, e,stão chegarr. 2 VI do!' de bibllóthecario, 1'. e ,2". procuradores e 2 mem

do para, a «Casa .l{p.is» M. v. Folhm has para 193 O tr.Ofl do Conselho FisJaI e cr�ar o !.l,e 2·. thesou,reiro,
Garção_ _Ji'ecebeij, a 'fyp. d'O, PHAROL, cuja 'necessid&de é bem pat<:!nte, pS[h'3rando que a sua

�
suggestão encontre o devido apoio, .

, Os filhos, nÓl'as e netos da finada Leo-'
'

ltajahy,8 de D.ezembl"o de 1930

"y" poldina Gomes da Cunha, convidam aos pa- ( ,

rentes e pessoas amigos, para a mis.<;;a que,
I

•• � :ilaftalkãeS ,
em intenção á $1.la alma, mandam celebrar naO' 1. :S.ecl"etario , OIgreja Matriz, no dia 14 ás 7 horas. u���==--:::::ra

,RELIGIOSAS

Tentarido ,imitar a 'a
,çanha da marcha to-

Lind_H e"escolhida variedade' de livros infantis para brinde de Natal-Enfeites para arvore=Brinquedos e jogos para creanças-Oarroea de fê[ícit�ções rl� Natal e Anno Novo-Folhinhas e �lmanacks para 1932-0bjcctos para presentes -Novúl' romances da collecçãoePal,'atodos»)� Oisco� para Natal=Recebeu a Papelaria do «OPHAROL»-hua Pedro Ferreira' nr. 21' -Itajahy.,
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